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Disciplina:

HZ103-A/B – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais I.

1. A disciplina prevê atividades síncronas (com docente e estudantes online ao
mesmo tempo)? Sim ( X ) Não ( )

Se sim, responda:

- Qual plataforma será usada?: Google ou Jitsi.
- Quantas dias por semana?: 1 dia por semana, no dia-horário da disciplina
- Quantas horas por dia?: 2 horas, horário oficial da disciplina.
- Qual o formato (expositivo, seminário, etc.): formato dialógico, para debate e

esclarecimento de dúvidas.

- As atividades serão gravadas e disponibilizadas para os/as alunos/as acompanharem
de forma assíncrona? Se não, como prevê disponibilizar o conteúdo às/aos alunos/as
que não puderem participar das atividades síncronas? (por exemplo: disponibilizar
plano de aula, powerpoint, bibliografia e/ou videografia).

- As atividades síncronas não serão gravadas e nem disponibilizadas, pois não
serão obrigatórias e nem expositivas de conteúdo. Elas terão formato
dialógico, baseado em debates e no esclarecimento de dúvidas.

2. Que tipo de material será utilizado na disciplina. Ex. Documentos de texto
(livros, artigos), imagens, vídeos, podcasts, etc.? Serão usados textos (pdfs e
websites), vídeos do Youtube e podcasts.
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3. Como será o formato de avaliação da disciplina? Descreva explicitando ao
menos as seguintes questões: 1) serão atividades síncronas ou assíncronas; 2)
Serão atividades individuais ou em grupo; 3) Qual o formato da avaliação. (1)
As atividades de avaliação serão assíncronas; (2) as atividades de avaliação
serão individuais; (3) a avaliação será realizada em formato eletrônico
(e-mail), como detalhado abaixo.

4. Descreva outras informações que entender relevantes sobre o curso:
A disciplina será baseada em atividades assíncronas, apesar de envolver encontros
síncronos livres. A realização do estágio (eletrônico, online) é condição obrigatória para
aprovação na disciplina. Estudantes serão avaliados com conceitos “S” (suficiente) ou “I”
(insuficiente). Mais detalhes abaixo, ou no site:
https://pedropeixotoferreira.wordpress.com/docencia/estagio-supervisionado-em-ciencias-sociais/

Programa:

Esta disciplina buscará complementar as experiências singulares de estágio des estudantes, com reflexões sobre nosso novo
contexto de ensino empresarial e ultraneoliberal, em especial sobre os usos educacionais da Internet. Serão disponibilizados
conteúdos (textos, vídeos e podcasts) para o estudo remoto. As aulas semanais consistirão em encontros livres para a
interlocução sobre as atividades em curso, e para o esclarecimento de dúvidas.

Todes es estudantes matriculados deverão participar de atividades educacionais online ao longo do semestre – tanto por

conta da própria disciplina, quanto por conta do estágio. Toda a comunicação relativa à disciplina será realizada via Moodle.

PLANO DE DESENVOLVIMENTO
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Segundo o Catálogo dos Cursos de Graduação, esta disciplina tem carga horária de 120 horas semestrais, sendo 30 horas em

sala de aula na Unicamp, e 90 horas em atividades de estágio em escola. No contexto excepcional do segundo semestre de

2020, esta carga horária será distribuída da seguinte forma:

•30 horas em atividades assíncronas online: realização de 5 a 10 atividades, dentre as 20 listadas abaixo (Ver ATIVIDADES,

abaixo).

•90 horas em atividades online de estágio: estas atividades poderão ser síncronas e/ou assíncronas, a depender do

planejamento do/a professor/a supervisor/a da escola, em cuja classe o estágio está sendo realizado.

Para além desta carga horária obrigatória que tode estudante deve cumprir, o docente estará disponível para interlocução

coletiva online (debates e dúvidas), nos dias-horários oficiais da disciplina, em sala virtual divulgada apenas via Moodle.

Em síntese: com exceção do estágio (que pode envolver atividades síncronas), todas as atividades oficiais desta disciplina serão

assíncronas. Os encontros semanais síncronos, no dia-horário da disciplina, serão livres, não haverá cobrança de presença.

AVALIAÇÃO

Es estudantes desta disciplina serão avaliades com os conceitos “S” (suficiente) ou “I” (insuficiente): estudantes aprovades na

disciplina receberão conceito “S”; e estudantes reprovades na disciplina receberão conceito “I”.

A avaliação des estudantes matriculados será realizada por meio dos seguintes dois mecanismos:

1. Realização de estágio em alguma instituição de ensino: A realização do estágio deve ser registrada no SAE. Esta atividade

é obrigatória para aprovação na disciplina. Estudantes que não realizarem estágio serão reprovados com conceito “I”

(insuficiente).

2. Realização de 5 a 10 atividades assíncronas online: Cada estudante deverá realizar, e registrar, de 5 a 10 atividades,

dentre as 20 propostas abaixo. O registro da atividade deve ser um relato simples (aproximadamente 1 página) de

observações livres sobre a atividade realizada. Este registro deve ser enviado por mensagem eletrônica para o docente,

via Moodle. Estudantes precisam realizar pelo menos 5 atividades (além do estágio) para serem aprovados com conceito “S”

(suficiente). Estudantes que realizarem menos do que 5 atividades serão reprovados com conceito “I” (insuficiente), mesmo

que tenham cumprido o estágio na escola. Estudantes que realizarem 5 ou mais atividades, além do estágio na escola, serão

aprovados com conceito “S” (suficiente). Registros de atividade considerados insatisfatórios pelo docente precisarão ser

refeitos. Só serão considerados registros recebidos até o último dia previsto pela DAC para inserção de médias finais no

sistema.

A média final de cada estudante será: “S” (suficiente) se tiver realizado estágio e 5 ou mais atividades; “I” (insuficiente) se

não tiver realizado estágio e/ou se tiver realizado menos do que 5 atividades.

EXAME: Caso algum estudante, que tenha realizado estágio, não obtenha média final “S” (suficiente) por não ter realizado

pelo menos 5 atividades, poderá solicitar a revisão da nota mediante a entrega das atividades faltantes (é de

responsabilidade de estudante a iniciativa de solicitar essa revisão).

SOBRE PLÁGIO: Plágio consiste na cópia de texto escrito por outrem sem indicação clara e citação da fonte original. A

realização de plágio (total ou parcial) por parte de estudante em qualquer trabalho apresentado resultará na obtenção de

nota zero.

CRONOGRAMA
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Devido à impossibilidade de realização de atividades letivas presenciais, o cronograma desta disciplina envolve: (1) 15

encontros síncronos livres semanais coletivos online da turma com o docente (por link divulgado via Moodle), nos

dias-horários oficiais da disciplina; (2) 6 horas semanais de estágio obrigatório a ser realizado em alguma instituição de

ensino; e (3) 30 horas semestrais de atividades assíncronas (correspondentes a até 10 atividades de 3 horas), livremente

escolhidas pele estudante dentre aquelas elaboradas e propostas pelo docente (ver ATIVIDADES, abaixo).

1. Os 15 encontros síncronos livres semanais coletivos online servirão para que estudantes esclareçam dúvidas e possam

debater ideias geradas pela realização das atividades previstas. Não será cobrada presença nesses encontros, participa quem

quiser-puder. Tais encontros não serão registrados, pois dirão respeito apenas àqueles presentes em cada ocasião.

2. As 6 horas semanais de estágio deverão ser cumpridas pele estudante em acordo com seu/sua professor/a supervisor/a na

escola. O cumprimento dessa atividade deverá ser registrado junto ao SAE.

3. As 30 horas de atividades assíncronas deverão ser cumpridas por meio da realização de 5 a 10 atividades, escolhidas

livremente pele estudante dentre as 20 atividades propostas abaixo.

ATIVIDADES

Cada uma das 20 atividades listadas abaixo pode envolver a leitura de um ou mais textos, e o acompanhamento de um ou

mais vídeos ou podcasts. Todas as atividades têm duração estimada de 3 horas (aproximadamente). Como detalhado acima

(ver AVALIAÇÃO), cada estudante deve escolher de 5 a 10 dessas atividades para realizar (além do estágio), ser aprovade

com conceito “S” (suficiente). Todas as atividades realizadas devem ser registradas na forma de texto com relato simples, e

enviado por mensagem eletrônica via Moodle para o docente, até o último dia previsto pela DAC para inserção de médias

finais no sistema. Documentos e textos indicados abaixo por sobrenome do autor, e ano da publicação, estão listados na

BIBLIOGRAFIA, abaixo.

•ATIVIDADE 01: Legislação.

_Estudar os seguintes documentos: CEE (2020); Brasil (1996, 2019, 2020, s.d.).

•ATIVIDADE 02: Pandemia e pedagogia histórico-crítica.

_Ler o seguinte texto: Saviani (1994).

_Assistir o seguinte vídeo: Ensino Remoto em Tempos de Pandemia: Visão da Pedagogia Histórico-Crítica.

•ATIVIDADE 03: Educação e cidadania.

_Ler um ou mais dos seguintes textos: Saviani (1984, 2009, 2013).

_Assistir os seguintes dois vídeos: Dermeval Saviani Parte 1; e Palestra Dermeval Saviani Parte 2.

•ATIVIDADE 04: Escola sem partido.

_Ler um ou mais capítulos de Frigotto (2017).

_Escutar um ou mais episódios do podcast: Professores contra o Escola Sem Partido: educadoras, educadores e estudantes

contra a censura na educação.

•ATIVIDADE 05: Raça.

_Ler um ou mais dos seguintes textos: Araújo (2020); Correia da Silva (2014); Kidd et al. (2017); Silva e Ferreira (2016).

_Assistir o seguinte vídeo: História da discriminação racial na educação brasileira – Silvio Almeida – Escola da Vila 2018.

•ATIVIDADE 06: Gênero.
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_Ler um ou mais dos seguintes textos: Kidd et al. (2017); Limoeiro (2017); Pontes (2017); Souza de Castro (2019).

_Escutar um ou mais episódios de algum dos seguintes podcasts: Maria vai com as outras; Professores contra o Escola Sem

Partido: educadoras, educadores e estudantes contra a censura na educação.

•ATIVIDADE 07: Mercado de trabalho.

_Ler o texto: Fischer e Tibira (2009).

_Escutar um ou mais episódios de algum dos seguintes podcasts: Maria vai com as outras; Professores contra o Escola Sem

Partido: educadoras, educadores e estudantes contra a censura na educação.

•ATIVIDADE 08: Internet na escola.

_Ler o livro: Angelini s.d..

_Assistir o vídeo: Lançamento do Guia #Internet com Responsa na sua Sala de Aula.

•ATIVIDADE 09: Pedagogia e técnica.

_Ler um ou mais dos seguintes textos: Ingold (2010); Mauss (2003); Norman (1990); Sautchuk (2015); Simondon (2014);

Viana (2020).

•ATIVIDADE 10: Escola, celular e facebook.

_Ler os seguintes textos: Lopes e Zuin 2013; Zuin 2017.

_Assistir os vídeos: Diário de Classe – as a 13 year old student is improving education | Isadora Faber | TEDxLiberdade; Aluna

agride professora para reaver telemóvel -VER. COMPLETA; professor celular irritado quebra celular de aluna; Teachers Vs.

Students at London South Collegiate.

•ATIVIDADE 11: Escola e GAFAM.

_Ler um ou mais dos seguintes textos: Beckett (2019); Córdova (2020); Cox (2020); Gonsales (2020); Junqueira (2020); F.

Oliveira (2019); Ollero (2020); Parra et al. (2018); Trainor (2015).

_Assistir os vídeos: Intermediários GAFAM e apropriações; DEBATE: ENSINO REMOTO E EDUCAÇÃO VIGIADA; e Educação

Vigiada 2.

•ATIVIDADE 12: Educação vigiada.

_Estudar o site: Educação Vigiada.

_Assistir os vídeos: Tecnopolítica #32: Educação vigiada; e Educação vigiada.

•ATIVIDADE 13: TICs na escola.

_Ler um ou mais dos seguintes textos: Andrews e Haythornthwaite (2007); Bruno (2013); Condon (2013); Deleuze (1992);

Facer e Selwyn (2013); Fischer (2012); Lachney et al. (2018); Molin (2018); Ruggiero (2013); Sharma e Deschaine

(2013); Yashinishi (2020).

_Assistir os seguintes vídeos: Manuel Castells – Escola e internet: o mundo da aprendizagem dos jovens; Lançamento Pesquisa

TIC Educação 2019.

•ATIVIDADE 14: “Cultura maker”.

_Ler um ou mais dos seguintes textos: Biasoli (2019); Freire (1984, 1996); Simondon (2014).

_Assistir os vídeos deste canal: Débora Garofalo.

_Assistir um ou mais dos seguintes vídeos: EDUCAÇAO INOVADORA #9 2019| Cultura Maker; Robótica com sucata, de
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Débora Garofalo | Professor Presente Acessível T3E1; DÉBORA GAROFALO | BRASILEIRA ENTRE OS DEZ MELHORES

PROFESSORES DO MUNDO

•ATIVIDADE 15: Podcasts na escola.

_Elaborar uma atividade didática de Sociologia envolvendo um ou mais episódios de qualquer um dos seguintes podcasts: 37

graus; A Terra é redonda; Copiô, parente; Ecoa maloca; Maria vai com as outras; Mundaréu: podcast de

Antropologia; Oxigênio; Professores contra o Escola Sem Partido: educadoras, educadores e estudantes contra a censura na

educação.

•ATIVIDADE 16: Dimensões da educação.

_Ler o livro: Abbott (2002).

_Assistir o filme: Flatland: The Film (2007) (boa resolução, sem legenda); Flatland – Planolândia 2007- filme leg. Port. –

Um Romance de Muitas Dimensões (baixa resolução, legendas em português).

•ATIVIDADE 17: Educação e devir.

_Ler um ou mais dos seguintes textos: Aragon (2012, 2014); Bergson (2006); Bogue (2004); Deleuze (2006, 1989);

Foucault e Deleuze (1992); Gallo (2012); Monteiro (2012).

_Assistir um ou mais dos seguintes vídeos: O QUE É UMA AULA by Gilles Deleuze; Deleuze e a Educação

•ATIVIDADE 18: Educação e humor.

_Ler um ou mais dos seguintes textos: Garroti (2015a, 2015b).

_Assistir um ou mais dos seguintes vídeos: Documentário – O Riso dos Outros (Pedro Arantes); GREG NEWS |

EDUCAÇÃO; GREG NEWS | KROTON; GREG NEWS | ENEM

•ATIVIDADE 19: Avaliação do aprendizado.

_Ler um ou mais dos seguintes textos: Calarco (2013); Ferguson (2013); hooks (2013); Pirsig (1984).

_Assistir o seguinte vídeo: Charlie Brown – Tirar boas notas – A escola doutrinadora e sem sentido

•ATIVIDADE 20: Comunicação não-violenta na escola.

_Ler o seguinte texto: O. Oliveira (2019).

_Assistir os seguintes vídeos: EducAção: Comunicação Não Violenta; Diálogo com a escola e a justiça – Dominic Barter 4;

e Comunicação não-violenta em sala de aula

.

Bibliografia:
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PODCASTS

•37 graus.

•A Terra é redonda.

•Copiô, parente.

•Ecoa maloca.

•Maria vai com as outras.

•Mundaréu: podcast de Antropologia

•Oxigênio.

•Professores contra o Escola Sem Partido: educadoras, educadores e estudantes contra a censura na educação.

VIDEOS

•Recursos Educacionais Abertos – TV Escola

•História da discriminação racial na educação brasileira – Silvio Almeida – Escola da Vila 2018

•GREG NEWS | EDUCAÇÃO

•GREG NEWS | KROTON

•GREG NEWS | ENEM

•O QUE É UMA AULA by Gilles Deleuze

•Deleuze e a Educação
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•Flatland: The Film (2007) (boa resolução, sem legenda)

•Flatland – Planolândia 2007- filme leg. Port. – Um Romance de Muitas Dimensões (baixa resolução, legendas em

português)

•Intermediários GAFAM e apropriações

•Documentário – O Riso dos Outros (Pedro Arantes)

•Lançamento Pesquisa TIC Educação 2019

•[SID 2020] Mesa 3: Educação para uso seguro e consciente da Internet

•Lançamento do Guia #Internet com Responsa na sua Sala de Aula

•[3º Workshop] Debate – Mundo diferente (digital), escola igual, faz sentido?

•[2º Workshop] Painel 3: Estratégias da educação para cultura digital nas escolas

•[9º FórumBR] Como ensinar direitos humanos digitais nas escolas brasileiras?

•[4º Simpósio Crianças e Adolescentes na Internet] Papel das escolas na promoção da cidadania digital

•[2º Workshop] Painel 2: Como incorporar os desafios das tecnologias no processo de ensino e aprendizagem

•Antispam.br – 1/4 – Navegar é preciso

•Antispam.br – 2/4 – Os Invasores

•Antispam.br – 3/4 – Spam

•Antispam.br – 4/4 – A Defesa

•Dermeval Saviani Parte 1

•Palestra Dermeval Saviani Parte 2

•Ensino Remoto em Tempos de Pandemia: Visão da Pedagogia Histórico-Crítica

•Diário de Classe – as a 13 year old student is improving education | Isadora Faber | TEDxLiberdade

•School strike for climate – save the world by changing the rules | Greta Thunberg | TEDxStockholm

•Aluna agride professora para reaver telemóvel -VER. COMPLETA

•professor celular irritado quebra celular de aluna

•Teachers Vs. Students at London South Collegiate

•Charlie Brown – Tirar boas notas – A escola doutrinadora e sem sentido

•Manuel Castells – Escola e internet: o mundo da aprendizagem dos jovens

•EducAção: Comunicação Não Violenta

•Diálogo com a escola e a justiça – Dominic Barter 4

•Comunicação não-violenta em sala de aula

•PODER ESTRUTURAL x PODER COMPARTILHADO l Comunicação Não-Violenta l Fabi Maia

•A Importância da Cultura Maker nas escolas Brasileiras 1/3

•A Importância da Cultura Maker nas escolas Brasileiras 2/3

•A Importância da Cultura Maker nas escolas Brasileiras 3/3

•EDUCAÇAO INOVADORA #9 2019| Cultura Maker
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•Robótica com sucata, de Débora Garofalo | Professor Presente Acessível T3E1

•DÉBORA GAROFALO | BRASILEIRA ENTRE OS DEZ MELHORES PROFESSORES DO MUNDO

•Débora Garofalo

Observações:

A prática da docência foi, e ainda está sendo, obrigada a se reconfigurar diante da suspensão de atividades educacionais
presenciais – suspensão esta devida tanto à pandemia da Covid-19, quanto à catastrófica reação política e social a ela na
maior parte do Brasil.

Por um lado, a suspensão de atividades presenciais se impõe por razões sanitárias, e se estende por direta consequência de

políticas públicas genocidas. Por outro lado, a manutenção do calendário escolar se impõe por razões políticas, econômicas e

culturais igualmente genocidas. A solução generalizada para este impasse infelizmente tem sido o ensino remoto, online, por

meio da Internet, via de regra por meio de ferramentas da empresa norte-americana Google.

Esta disciplina buscará oferecer algum apoio aes estudantes que precisam realizar seus estágios supervisionados para se

formarem e sobreviverem neste contexto. Para cumprirem plenamente as exigências da disciplina, e serem aprovados com

conceito “S” (suficiente), es estudantes precisarão:

1 – Realizar o estágio: isso será realizado pelo envolvimento des estudantes nas atividades online atualmente sendo

desenvolvidas nas escolas. A realização deste estágio deverá ser registrada no SAE.

2 – Realizar, e relatar, de maneira satisfatória, 5 ou mais atividades assíncronas online: cada estudante deverá realizar, no

mínimo, 5 atividades, dentre as 20 listadas abaixo (ver seção: ATIVIDADES), e enviar ao docente um breve relato de cada

uma delas. A realização das atividades precisa ser considerada satisfatória pelo docente, para valer como cumprida.

Serão realizados encontros semanais síncronos livres com a turma, em plataforma a ser divulgada via email institucional, nos

dias-horários oficiais da disciplina. A participação nesses encontros não será obrigatória, mas sim livre. Tais encontros não

terão formato expositivo, e sim dialógico, e servirão para o debate e a troca de experiências apenas entre es estudantes

presentes (por isso, não serão registrados).

Toda a comunicação relativa à disciplina ocorrerá via email institucional e pela página oficial da disciplina na

plataforma Moodle.

IMPORTANTE: Esta disciplina leva plenamente em consideração o contexto excepcional em que estamos, e se propõe a apoiar

estudantes em dificuldade, no que se refere a exigências e prazos.


